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El Frente Popular, los pro-
blemas de la Provincia y el 

Partido Comunista 
El j u e y e s 18 d e e s t e m e s s e c e l e b r ó la últ ima reun ión de l F r e n t e 

f o p u l a r y de l A y u n t a m i e n t o en c o n j u n t o , p a r a d iscut ir y v e r la f o r m a d e 
r e s o l v e r el p r o b l e m a de l p a r o f o r z o s o . 

D e l o s a c u e r d o s l o m a d o s s e d i o a la publici iJad una no ta N o s o -
tros q u e r e m o s h o y p lantear a n t e la o p i n i ó n p ú b l i c a , la p r o p o s i c i ó n 
p r e s e n t a d a p o r n u e s t r o Par t ido e n d i cha reun ión y el a l c a n c e d e la m i s m a 

El F r e n t e P o p u l a r d e b e d ! s cut i r t o d o s l o s p r o b l e m a s d e la p r o v i n -
c i a ; p a r a e l l o , p r o p u s i m o s e n la r e u n i ó n , q u e el A y u n t a m i e n t o d e P a l m a 
y e f r e n t e P o p u l a r c o n v o c a s e n una reun ión d e t o d o s l o s A y u n t a m i e n t o s 
d e la h ' rov inc ia y d e l o s p a r t i d o s q u e integran el F r e n t e P o p u l a r 

La i m p o r t a n c i a d e es ta r e u n i ó n n o h a c e falta remarcar la m u c h o 
p u e s t o q u e e s t e e s el sent ir d e la m a y o r í a d e l o s q u e a es ta reun ión 
d e b e n a c u d i r . 

. La s i tuac ión de l A y u n t a m i e n t o d e P a l m a n o e s ú n i c a . La i n m e n s a 
m a y o n a , p o r n o d e c i r t o d o s , d e l o s A y u n t a m i e n t o s , e s i d é n t i c a o o e o r 
p u e s t o q u e n o e s s o l o el p r o b l e m a de l p a r o f o r z o s o al q u e h a y o u e h a c e r 
t rente , s i n o inítnidad d e o í r o s p r o b l e m a s . R e f o r m a agrar ia r enub l i can i -
z a o o n d e l o s o r g a n i s m o s de l E s t a d o y m u n i c i p i o s , luclia c o n t r a la p r o v o -
c a c i o n patrona l y el s a b o t e o d e l o s t e r r a t e n i e n t e s y g r a n d e s industr ia les 
a las l e y e s de l g o b i e r n o , e t c . e t c . P o r e l l o p r o p u s o n u e s t r o P a r t i d o q u e 
l u c r o n t o d o s l o s q u e f i r m a r o n el p a c t o del F r e n t e P o p u l a r l o s q u e d i s c u -
t ieron y t o m a r o n las d e c i s i o n e s p e r t i n e n t e s a c a d a c a s o c o n c r e t o c o n 

t o d a r e s p o n s a b i l i d a d y c o n o c i m i e n t o d e c a u s a . El e j e m p l o d e l a é n d e b e 
s e r v i r n o s d e o r i e n t a c i ó n y g u í a . 

L o s p a r t i d o s q u e f o r m a r o n p a r t e del F r e n t e P o p u l a r d e b e n c o m -
p r e n d e r la r e s p o n s a b i l i d a d q u e t i e n e n a n t e las m a s a s y d e b e n b u s c a r l e s 
una s o l u c i o n a s u s p r o b l e m a s . 

E s n e c e s a r i o v i v i r y t r a b a j a r j u n i o c o n l o s t r a b a j a d o r e s q u e d i e r o n 
el t r iunfo a las i z q u i e r d a s el 16 d e f e b r e r o ; p l a n t e a r l e s l o s p r o b l e m a s 
cara a c a r a , e d u c a r l e s h a c i é n d o l e s i n t e r v e n i r e n l o d o s los p r o b l e m a s q u e 
l e s i n t e r e s a ; y para e l l o n a d a m e j o r q u e l o d o s ¡ u n t o s d i s c u t a m o s y r e s o l -
v a m o s l o s p r o b l e m a s d e la p r o v i n c i a . T o d o c u a n t o s e h a g a sin el c a l o r 
d e l o s t r a b a i a d o r e s es tá c o n d e n a d o al f r a c a s o . El e j e m p l o c l á s i c o e s el 
f r a c a s o r o t u n d o d e l o s p a r t i d o s a n t i - r e p u b i i c a n o s y p o r d e s g r a c i a c o n un 
p a r t i d o q u e f o r m a par l e del F r e n t e P o p u l a r , ( F e d e r a l ) c u y a c o n d u c t a 
d o b e r ú d i s c u t i r s e e n la p r ó x i m a r e u n i ó n , e n la c u e s t i ó n de l Es ta tuto B a -
lear , f r a c a s o q u e s e d e b e a la falta de l c a l o r d e las m a s a s y s e r una 
m a n i o b r a a n l i - r e p u b U c a n a . 

. R E F O R C É M O S E L F R E N T E P O P U L A R . E s t a d e b e s e r la c o n -
s i g n a d e t o d o par t ido f i r m a n t e de l p a c t o . B u s q u e m o s una s o l u c i ó n a i o s 
g r a v e s p r o b i e m a s q u e t e n e m o s p l a n t e a d o s . D e cara a las m a s a s v a su 
v a n g u a r d i a s i e m p r e . C o n f i e m o s en e l las si q u e r e m o s t e n e r su c o n f i a n z a 

" . . . t a K i v a H f p i s l a i i ie i iürü; j i e r c la n i f i i t l ra I w m i i -
lia, i a DieiilirH iRriiine: e n l l i v a s t f i s l a m e n t i r a d f l a s 
vi ' t la t innes (le San I,azaro: c i i l t i vas to l s l a luc i i t i ra d f 
l(iH iiinus fOD i o s o j o s Haltailos: cal ti vas té i s la m e n t i r a 
d f l a c a r n e de r a r a vendii ia a peso ; " e a l t i i a s t e i s l a 
luen l i ra de liis j rnardias de . l o l t o ' i i iemadra v i v o s . Pero 
f s l a s m e n t i r a s taii i l i f e ron les , t a a l inrre inlas í u d a s , 
( O i i u r g i a n a nii a i s u i n l in : el d f l i a w lidiosa a t o d a s 
l a s f i a s e s s o c i a l e s de E s p a ñ a l a i n s i i r r e c d ó n a s i i i r i a n a , 
a i f n d l a i n s i i r r e f t i i í n q a e . a p e s a r de a i s i i n o s « c e s n s 
l O g i f o s , n a t u r a l e s f n «1 m o v i m i e n t o r e v o l i i f i t m a r i o d « 
ta l e n i f r g a i i i i r a , í o é d e m a s i a d o r o i n á i i t i f s , p o r q u e per -
d o n ó l a v i d a a s n s m á s a c e r b o s e n e m i g o » , a ai ipot los 
p e d e s p u é s no t u v i e r o n l a n o b l e z a ile r e c o r d a r l a 
g r a n d e z a ile a l m a ( j i i ^ c o n f i l o s s e h a b í a d e m o s t r a d o . " 

" . . . L a s h u e l g a s se p r o d u c e n p o r q u e lo-s t r a b a j a d o -
r e s no pupilen v iv i r , j w r q i i e es l ó g i c o y n a t u r a l (|ne l o s 
h o m b r e s que s u f r i e r o n l a s t o r t u r a s y l a s p e r s e c u c i o -
nes d u r a n t e i a e t a p a que l a s derec l ias d e t e n t a r o n e l 
P o d f r q u i e r a n a l iora - e s t o es l i ig ico y n a t n r a l - c o n -
ijniHfar a q u e l l o q n c v o s o t r o s l es i iegabai-s , ai j i iel lo p a r a 
lo f u a l v o s o t r o s l es c e r r a h a i s e l c a m i n o en t o d o s l o s 
m o m e n t o s . S o t i cu f ( u e t e n e r miedo el G o b i e r n o p o r q n e 
lo.H t r a b a j a d o r e s s e d n i a r e n en h u e l g a ; n o ¡ lav n i n g ú n 
p r o n ó s i t o s e d i c i o s o c o n t r a e l « o l i i c r u o en e s t a s niedida.s 
de d e f e n s a de los i n t e r e s e s de los í r a b a j a d o r e s , p o r q u e 
e l l a s n o rcpv6SPntiui inás^ deseo d6 l u c j o r á r ^D 
s i t u a c i ó n y de s a l i r de la m m k î ii p e v i v e n . " 

( D e l últonxto ae U c a a f t r a d a DoZorag 
ea 9\ P&rlameato . ) 

Nuestra « a m a r a d a Dolores 

Ibarrur i , ' 'Pasionaria", que con 

palabras certeras fustigó la m a -

niobra de reaccionarios y fas-

cistas en el Par lamento/ escu-

piéndoles en el rostro todos sus 

crímenes cometidos contra el 

pueblo t raba jador . ¡Salud/ ca-

m a r a d a ' 'Pasionaria' ' ! 

Por una conferencia cam-
pesina de masas 

A . S U R E C A 

Falla un m e s p a r a la c e l e b r a c i ó n d e la p r i m e r a c o n f e r e n c i a p r o v i n -
cial d e c a m p e s i n o s . N i n g ú n R a d i o , Cé lu la ni mi l i tante p u e d e o l v i d a r la 
r e s p o n s a b i l i d a d q u e t iene a n t e fan i m p o r í a n l e a c o n t e c i m i e n t o , m á s t e -
n i e n d o e n c u e n t a q u e e s la p r i m e r a q u e e n este s e n t i d o se c e l e b r a d e s d e 
h a c e m u crios a ñ o s . 

L o s p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s , a r r e n d a t a r i o s , c o l o n o s , o b r e r o s agr í -
c o l a s , e tc . etc . , están e n su m a y o r í a d e s o r g a n i z a d o s . N o c o n o c e n l o s 

^ p u n t o s de l p a c t o de l B l o q u e P o p u l a r q u e les p r o p o r c i o n a un m e i o r a -
• m i e n t o m o r a l y mater ia l , ni i n c l u s o aque l las l eyes y d e c r e t o s a p r o b a d o s 

L L N n r A h I i k I M i k N N O M A ^ I A M A U n a p r u e b a d e e l l o es l e h u e l g a d e C a l v i é d o n d e l o s o b r e r o s iin proDiema que no (lene espera -
La c o n f e r e n c i a d a r á a l o s e x p l o t a d o s y a las m a s a s l a b o r i o s a s de l 

c a m p o u n a o r i e n t a c i ó n ; les d a r á a c o n o c e r el c a m i n o a s e g u i r p a r a las f u -
turas luchas q u e se a v e c i n a n . 

El C o m i t é d e R a d i o de P a l m a h a e m p e z a d o l o s t r a b a j o s y se h a 
s e ñ a l a d o la tarea de t e n e r seis cé lu las d e o b r e r o s a g r í c o l a s p a r a la C o n -
f e r e n c i a . ¿ Q u é R a d i o s u p e r a r á al d e P a l m a ? ¿Cuántas o r g a n i z a c i o n e s d e 
o b r e r o s a g r í c o l a s , c a m p e s i n o s p o b r e s , a r rendatar i o s , c o l o n o s , c o o p e r a t i -
v a s etc . , q u e se a d h e r i r á n y par t i c iparán e n la C o n f e r e n c i a ? D e p e n d e d e l 
t r a b a j o q u e rea l i cen l o s R a d i o s , C é l u l a s y mil i tantes . 

L o s d ías 2 2 y 2 6 d e Julio d e b e n reunirse e n P a l m a l o s represetantes 
d e t o a o s l o s e x p l o t a d o s de l c a m p o y p lantear t o d a s sus que jas , d e s e o s v 
a s p i r a c i o n e s p a r a e n c o n t r a r a t o d o e l l o el j u s t o c a m i n o a s e g u i r . 

l A d e l a n t e ; p o r u n a c o n f e r e n c i a c a m p e s i n a d e m a s a s i 

Este es, concretamente, el de ]us obre-
ros parados y scml-parados. Su siluación 
no ha varidüo, eii los líIUmos tiempos, eti 
lo másuiiiiiiiio. Todo lo conirario. Apun-
ta, por desgracia o negligencia^ su em-
peora miento. 

Las pesetas, prodüdo del empréstito, 
del A yunta mi en lo, se terminan. ¡Se ter-
minan!..—como si las cajos de caudales 
de los poderosos se hallan exhaustas!—, 
Y, aqui tenemos planteado el problema 
en toda su crudeza. 

La desesperaciCn y el desaliento enire 
los sin trabaío cunde. Desesperación y 
desalíenlo, motivada no por su situación 
angustiosa que puede influir—ique duda 
cabel—en su eslado de ánimo, sind por 
la marcha lenla y embarazosa que se han 
imprimido las autoridades compeCenles. 
Es improcedente que, cuando ios parados 
y semi-parados agolan lodos sus recur-
sos, brindando ínidalivas viables para 
que las autoridades procedan a encami-
narlas, s e les objete que la ley no lo es-
tablece, y otras menudencias. 

La situaciún económica, política y ad-
ministrativa heredada de ia «poca del 
bienio negro, no pudo ser más desastrosa. 
Eso, lodos lo sabemos y reconocemos; 
como reconocemos, también, las grandes 
diíicLllades que tiene que afronlarse. 
Pero, precisamente, en eso estriba el eie 
de la cuesllcin. Porque no se puede to-
lerar ni se debe permitir que los causan-
tes de esta siluación se eximan de loda 
responsabilidad. No hay que lemer en 
rozar intereses creados. Hay que cargar a 

la cuenta de los patronos y poderosos 
todo el peso de esla siluación, ¡Que pa-
guen los ricos! es y debe ser la consigna, 
para arbilrar recursos en beneficio de los 
siii-lrabajo. ¿Que no existe una ley que 
io establezca? Prese Inda se de ella. Los 
subterfugios no calmarán el hambre exis-
tente. Esía no espera. 

Debe dejarse con el prurito legalista. 
Política a fondo contra los que han iiena-
cio sus arcas a cosía del hambre del pue-
blo. Y no se olvide que ia verdadera lucha 
conira el enemigo solapado del régimen 
consiste en dar satisfacción a las necesi-
dades de las masas. Y no se olvide, tam-
bién que esos—los pairónos, los pode-
rosos -pretextando Indignamenlesu mala 
siluación, alientan el propósito de obs-
taculizar toda medida tendente a aliviar, 
cuando no, agravarla, la siluacifinde los 
sin trabain. Esto deben tener en cuenta 
las autoridades y obrar con mano dura. 

"JuventucJ ' ' 
Carneradas paqueteros. 
«/uveníud» periódico semana-

rio de ta Juventud Socialista Uni-
ficada, necesita corresponsales 
en iodos ¡03 pueblos de España. 
Si en tu localidad na recibe nadie 
«Juventud» escribe en solicitud de 
la corresponsalía a la presente 
dirección. 

"JUVENTUD', Búrquitlo, 49. 
Madrid. 

El fortalecimiento del movi-
miento sindical en Baleares 

La inmensa mayoría de 1a clase traba* 
íadüra balear permanece Inorganliada, o 
pesar de que desde muchos años existen 
sindicatos, y una U, G. T . con caracler 
regional. Como decimos, una gran parte 
de trabajadores están alejados'del movi» 
miento sindical, por falta de que estos 
sindicatos no realicen una labor profunda, 
diarla, en el seno de las fábricas, talleres 
y demás centros de producción. Los cama-
radas que recorren los pueblos» pueden 
observarcomo existen unos sindicatos de 
oficios vanos , en el que están enrulados 
trabajadores de codos ios oficios, en su 
mayoría campesinos. La mayoría de ías 
veces estos sindicatos solo tienen la mi-
sión de cotizar, sin realizar el menores -

fuerzo para movilizar a los trabajadores 
para el logro de sus reivindicaciones In-
mediatas, 

La misión y papel principal de los sin-

dicatos en los pueblos es el confeccionar 
bases de trabajo para mejorar las condi-
ciones de vida, en que se encuentra el 
obrero isleño, sin olvidar el papel de edu-
cador. Los trabajadores de nuestras Islas 
(salvo casos excepcionales) han visto 
prácticamente en el sindicato el batallador 
incansable. Es preciso levantar el mnvi-
niienlii sindical y dolarle orgánicamente. 

Inclusive en Palma, la mayorfa de los 
sindicatos su organización es muy defi-
ciente. La creación de las Federaciones 
de Industria, es una de las premisas más 
urgentes. 

Los comunistas debemos plantearnos a 
través de nuestras fracciones-sindicales 
la unidad con los grupos sindicales socia-
listas para reorganizar lodos los sindica-
tos de la provincia. iPor un fuerte sindi-
cato de cada ramo y por una fuerte cen-
tral sindical! que para nosotros esla debe 
ser la U. 13. T. 

Hay que llegar hasta los obreros orga-
nizándolos por sus reivindicaciones inme-
diatas, 

LL'IS MOMNTERO 

Sub-radio Este 
Invita a t o d o s l o s mi l i tantes y 

s i m p a t i z a n t e s de l Par t ido a la C o n -
f e r e n c i a q u e t endrá lugar e n el l o -
cal del S u b - r a d l o el p r ó x i m o v i e r -
n e s dia 2 6 de l c o r r i e n t e ha c a r g o 
de l c a m a r a d a L . M o n t e r o e n la q u e 
desarro l l a rá el s iguí e n t e t e m a « L a 
I m p o r t a n c i a d e ! V C o n g r e s o . 

E L C O M I T É 

V i s a d o por la C e n s u r a 

Por una concentración provincial de Bs. 
Populares y Alcaldes para terminar con 
los caciques y los enemigos del régimen 

¡GRAN MITIN! 
O r g a n i z a d o p o r el C o m i t é C e n f r a l d e O b r e r o s e n P a r o f o r -

z o s o q u e t endrá lugar el d o m i n g o p r ó x i m o a las 1 0 d e la m a ñ a n a 
en el 

TEATRO BALEAR 

C . N 

{Este mit in d e b t a c e l e b r a r s e el d o m i n g o p r ó x i m o p a s a d o , pe . 
r o p o r d i f i cu l tades d e ú l t ima h o r a , t u v o q u e ser a p l a z a d o . ) 

T o m a r á n p a r l e o r a d o r e s d e la F. O . d e la Industria H o t e l e r a . 

T . , U . G . T , y m i e m b r o s d e l C . Centra l d e O b r e r o s p a r a d o s . 

( T r a b a j a d o r e s , p u e b l o l a b o r i o s o ; asistid e n m a s a al mit ini 

i P o r p a n y t i a b a j o l |Contra l o s r e a c c i o n a r i o s y fascistasi 

El Comité Central 
d« O. en paro forzoto. 

Ayuntamiento de Madrid



F O R M A C I O N R E G I O N A L 
De Ma l l opca 

Algaida 
otra p r e v o c a < l ó n 

V i n o e A l g a i d a a p a s a r e! día 
una p e q u e ñ a e x c u r s i ó n d e C a m -
p o s ; iban las m u j e r e s y l o s h o m b r e s 
c o n b i c i c l e t a s y , c o m o e s natural , 
las m u j e r e s l l e v a b a n t a m b i é n p a n -
t a l o n e s y c o n d i c h o t ra je f u e r o n las 
m u j e r e s a v is i tar la Iglesia c o n la 
m á s b u e n a i n t e n c i ó n y el m a y o r 
r e s p e t o . P e r o o c u r r i ó q u e e s t a n d o 
e n la Iglesia s e a c e r c ó a e l l o s una 
« c a t ó l i c a , a p o s t ó l i c a , f a s c i s t a » y las 
h i ¿ o salir c o n m a l o s m o d o s d e 
e l l a , d i c i e n d o q u e a q u e l l o n o eran 
t ra j es para ir a la i g l e s i a . L a s m u j e -
r e s s a l i e r o n , p e r o c u a n d o e s t u v i e -
ron f u e r a , las insul tó b r u t a l m e n t e , 
d i c i e n d o a u n o s c h i q u i l l o s q u e allí 
hab ía q u e las a p e d r e a s e n p o r q u e 
eran m a l a g e n t e . L a s m u j e r e s In-
d i g n a d a s f u e r o n a c o n t a r l o a s u s 
r e s p e c t i v o s e s p o s o s , y s e g u i d a m e n -
te l u e r o n a dar c u e n t a al A l c a l d e , 
s i e n d o l l amada la p r o m o v e d o r a d e 
tíictio a l b o r o t o y d e t r á s d e e l la t o -
d o s los f a s c i s t a s para d e f e n d e r l a . 
D e s p u é s d e hablar c o n i o s g e s t o r e s 
sa l i ó y e n m e d i o d e la sa la d e la 
a l ca id ía r o d e a d a d e s u s h i p ó c r i -
tas c o m p a i í e r o s , d i j o : « ¡ V i v a E s -
p a ñ a ! » « j V i v a Gi l R o b l e s y v i v a la 
i g l e s i a ! » p e r o , c o m o n o eran t o d o s 
f a s c i s t a s , s i n o q u e hab ía a l g u n o s 
t r a b a j a d o r e s q u e s e a b o n a r o n c o n -
tra e l l o m o v i e n d o un p e q u e f l o a l b o -
r o t o , d e f e n d i e n d o la E s p a ñ a m o d e r -
na , o s e a , la q u e d e b e d e ex is t i r , 
p u e s t o q u e la brutal n o la q u e r e -
m o s . ¿ S e d e s p i e r t a n al fin i o s tra-
b a i a d o r e s d e A l g a i d a ? mi e n h o r a -
b u e n a , p u e s y a era h o r a y un cari -
ñ o s o s a l u d o p o r a q u e l l o s j ó v e n e s 
tan vil e i n j u s t a m e n t e u l t ra jados 
p o r u n a m i s e r a b l e a l b o r o t a d o r a del 
p u e b l o . 

M . J . 

Manacor 

El v i e r n e s día 19 d e Jun io s e c e -
l e b r ó un mitin en el T e a t r o V a r i e -
d a d e s , o r g a n i z a d o p o r el R a d i o C o -
m u n i s t a d e es ta c i u d a d , y p r e s i d i -
d o p o r M a r í a P a s c u a l d e P a l m a ; 
hab ía r e p r e s e n t a n t e s p o r el P a r -
t i d o S o c i a l i s t a , Juan A m e n g u a l 
y l u v e n l u ü S o c i a l i s t a , M a t e o N a -
d a l ; J a i m e Ll i teras e n r e p r e s e n t a -
c i ó n de l R a d i o d e M a n a c o r , h a b l ó 
s o b r e el B l o q u e P o p u l a r d e es ta 
l o c a l i d a d , H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n el 
c a m a r a d a F e r n a n d o R a d o , p o r las 
J u v e n t u d e s U n i f i c a d a s d e B a l e a r e s ; 
s o b r e la u n i f i c a c i ó n d e l a s j u v e n t u -
d e s y su i m p o r t a n c i a , y para la in -
c o r p o r a c i ó n d e las j ó v e n e s t raba ja -
d o r a s a d i c h a s f i l as , y a t a n c a n d o la 
cana l la f a s c i s t a y s u s c o n s o r t e s . 
D e s p u é s h i z o u s o d e la pa labra 
L u i s M o n t e r o , de l C o m i t é P r o v i n -
cial de l P a r t i d o C o m u n i s t a , a t a c a n -
d o al f a s c i s m o y su puntal el c a p i -
t a l i s m o , e l g ran c l e r o y ó r d e n e s re -
l i g i o s a s . 

T a m b i é n t o m ó p a r t e A n d r é s S u -
r e d a , p o r el C o m i t é P r o v i n c i a l . T o -
d o s e s t o s c a m a r a d a s f u e r o n ap lau -
d i d í s i m o s p o r l o s a s i s t e n t e s al a c t o . 

C O B R E S P O N S A I -

Sóller 
¿ Q u é es lo Cruz Ro ja d e Só l le r? 

E s t o e s lo q u e m e p r e g u n t o d e s -
p u é s d e h a b e r m e p a s a d o lu q u e o s 
v o y a r e f e r i r . 

C r e y e n d o q u e la C r u z R o j a d e 
S ó l l e r era una ent idad d e c a r á c t e r 
b e n é f i c o s o c i a l y d i r ig ida p o r s u s 
p r o p i o s s o c i o s sin d i s t inc ión d e 
i d e o l o g í a s po l í t i cas o r e l i g i o s a s m e 
dirigí a e l la e n d e m a n d a d e i n g r e s o 
y ( í e s p u é s d e a p r o b a d a s p o r mi 
p a r t e las p r i n c i p a l e s r e g l a s e s t a lu-

narias q u e m e f u e r o n v e r b a l m e n t e 
e x p l i c a d a s p o r el p r e s i d e n t e d e la 

e n t i d a d , ful a p r o b a d o e n la i n m e -
' d i a t a a s a m b l e a c e l e b r a d a -

P e r o a la otra r e u n i ó n una v e z 
t e r m i n a d a , q u e n o t u v e n e c e s i d a d 
d e in terven i r c o n v o z ni v o t o , el 
p r e s i d e n t e a c o n s e j ó d e ir a v is i tar 
un j e f e c o n el n ú m e r o d e s o c i o s y 
s e p u s i e r o n d e p ie para sal ir . 

El v i c e - p r e s i d e n t e d i c e e m p i e c e n 
a c a m i n a r y y o m e q u e d o a h a b l a r 
c o n e s t e « s e ñ o r » , r e f i r i é n d o s e a m i , 
y a p a r t e m e d i j o : f u i m o s m u y pru-
d e n t e s a d a r i e i n g r e s o y en e f e c t o 
y o ni l o s d e m á s s o c i o s d e la b a s e 
t e n e m o s q u e j a a l g u n a d e V d . p e r o 
s a b r á V d . q u e la C r u z R o j a d e S ó -
ller s e r i g e b a j o la d i r e c c i ó n d e 
u n o s c a c i q u e s y n o s o t r o s n o f i g u -
r a m o s n a d a m á s q u e acatar s u s ó r -
d e n e s , p o r tanto m e c a b e d e c i r l e y 
c o n s t e q u e lo s i e n t o , q u e c u a n d o 
e n t r e g u é la lista a c u y o s c a c i q u e s 
t a c h a r o n su n o m b r e , d i c i e n d o q u e 
n o lo quer ían admit i r p o r q u e s i m p a -
t iza c o n l o s c o m u n i s t a s . 

P o r lo tanto q u e d a V d . d e s c a l i -
f i c a d o . 

M e p r e g u n t o y o . ¿ Q u é f i n e s p e r -
s i g u e la C r u z R o j a d e S ó l l e r ? 
¿ O d i o s p e r s o n a l e s ? 

¿ S e c r e e n los c a c i q u e s en n o m -
b r e d e la C r u z R o j a f o r m a r un e j é r -
c i to para ametra l lar al p u e b l o ? 

N o , c a c i q u e s , a c o s t u m b r a d o s a 
dirigir la lucha e s c o n d i d o s en v u e s -
t r os p a l a c i o s . Un día n o m u y l e j a n o 
t e n d r e i s q u e sal ir a t i rarnos las p e -
s e t a s p o r la c a b e z a p o r q u e n o o s 
va ldrá la b a n d a d e p i s t o l e r o s , " 3 
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Campos 
A m i g o s y c a m a r a d a s c a m p e s i n o s 

d e C a m p o s , e s n e c e s a r i o q u i t a r n o s 
la v e n d a q u e l l e v a m o s a n t e l o s o j o s 
y de ja r el t e m o r q u e t e n e m o s d e ir 
e n la U n i ó n O b r e r a p u e s t o q u e e s 
la c a s a d e n u e s t r o s d e f e n s o r e s y 
e s n e c e s a r i o abrir l o s o j o s p o r c a u -
s a q u e m a n t e n e m o s t o d a la N a c i ó n 
y s o m o s l o s m á s d e s p r e c i a d o s . 

T e n e m o s q u e t e r m i n a r d e ir 
a r r a s t r a d o s al s e ñ o r , p o r q u e s o l o 
v i e n e n a nues t ra c a s a u n o s d ías 
a n t e s d e las e l e c c i o n e s y n o s o f r e -
c e n t o d o c u a n t o t i e n e n ; p e r o d e s -
p u é s d e las e l e c c i o n e s n o q u i e r e n 
s a b e r n a d a d e n o s o t r o s . 

En C a m p o s de l P u e r t o h a y una 
gran d e b i l i d a d d e p a r t e d e a l g u n o s 
t r a b a j a d o r e s q u e v a n e n d e f e n s a d e 
l o s c a c i q u e s y q u e dar ían la v ida 
p o r e l l o s . 

¿ C u á n t o s t r a b a j a d o r e s han e n c e -
rrado e n C a m p o s y n a d i e ha d i c h o 
n a d a ? y el día q u e e n c e r r a r o n al 
e s q u i r o l ( B l a n q u e t ) c u a n t o s d e s g r a -
c i a d o s s e t iraron a la ca l l e p o r q u e 
la b e s t i a « F e r r o » lo h a b l a p a s a d o 
p o r o r d e n , q u e d i e s e n g o l p e s d e 
fuera has ta q u e lo h u b i e s e n l a r g a -
d o . T e n e i s q u e v e r q u e c a r i ñ o tie-
n e a l o s t r a b a j a d o r e s e s e e l e f a n t e 
c o n el c u e l l o c o l o r a d o . U n c a m a r a -
da s u y o le d i j o : e s n e c e s a r i o q u e 
d e i s un p o c o d e t r a b a j o a l o s o b r e -
r o s , q u e d e n o dar l o s e rá p e o r para 
v o s o t r o s . Y él le c o n t e s t ó : y o m i e n -
tras v e a l o s t e a t r o s l l e n o s n o d a r é 
ni un j o rna l , p o r q u e d e n t r o d e p o -
c o t i e m p o v e r e m o s a l o s t raba ja -
d o r e s v e n i r a a i r o d i l l a r s e a n t e n o -
s o t r o s a p e d i r n o s un p e d a z o d e pan 
o una a l g a r r o b a . 

P a r e c e ment i ra q u e t o d a v í a t e n -
g a v e r g ü e n z a d e salir p o r la c a l l e 
e s e imbéc i l cana l la . H a c e u n o s a ñ o s 
q u e tenía a l g u n a s j o v e n c i t a s para 
la c o s e c h a d e u v a , y e l m i s m o s e 
hac ia el j u r a d o y e le j ia a las m á s 
h e r m o s a s y las d e j a b a s e n t a r d e -
lante d e su c o c h e , m i e n t r a s q u e él 
s e e s t a b a a p r o v e c h a n d o d e la i n o -
c e n c i a d e las p o b r e s i g n o r a n t e s . 
N o p a r e c e v e r d a d q u e s e a un h o m -

Todos los campesinos que en v i r tud de la ley del 
15 de marzo de 1955 fueron lanzados de sus t ierras, 
pueden vo lver nuevamente al cul t ivo de las mismas. 
Basta para el lo acudir al juzgado pid iéndolo. 

También podrán sol ic i tar la reposic ión los ar ren-
datar ios, subarrendatar ios, colonos, etc., que las aban-
donaron voluntar iamente. 

b r e q u e v a y a a c o m u l g a r t o d o s l o s 
d í a s ; e s a b e s t i a en v e z d e d a r l e una 
hos t ia c o n s a g r a d a , le p o d r í a n dar 
un p e d a z o d e r á b a n o y asi haría un 
p o c o m e j o r la d i g e s t i ó n . C r e o q u e 
si e s v e r d a d q u e h a y a un c i e l o él 
n o ent rará p o r m u c h a s c o m u n i o n e s 
q u e h a y a a s i s t i d o , p o r q u e allí s e -
g ú n d i c e n q u e n o q u i e r e n a s e s i n o s 
ni l a d r o n e s d e t ierra y él y a s a b e a 
qu ien la r o b ó . 

O s rep i t o c a m p e s i n o s p o r s e g u n -
da v e z q u e si e s t á i s mal e s p o r cul -
pa v u e s t r a , c u l p a d e n o b u s c a r las 
l e y e s n u e v a s . 

P r o l e t a r i o s d e t o d o s l o s p a í s e s 
u n i o s . i V i v a el F r e n t e P o p u l a r . 

Calviá 
Despué» d e l a t i u e l -
g a d e c a m p e s i n o s 

E x p e r i e n c i a s q u e h a y q u e s a c a r . 
C o m o r e c o r d a r á n n u e s t r o s l e c t o -

res el d i a . 8 d e e s t e m e s s e d e c l a -
r a r o n en h u e l g a l o s o b r e r o s a g r í -
c o l a s d e C a l v i á p o r u ñ a s e r i e d e 
m e j o r a s m o r a l e s y m a t e r i a l e s q u e 
c o n s i g u i e r o n d e s p u é s d o u n o s d ias 
d e lucha . 

L o c u r i o s o del c a s o e s el c o m -
p o r t a m i e n t o p r o v o c a d o r d e l o s p r o -
p i e tar i o s , l o s c u a l e s , el día q u e s e 
d e c l a r ó la h u e l g a al v e r el entu -
s i a s m o c o n q u e l u c h a b a n l o s t r a b a -
j a d o r e s y la m o v i l i z a c i ó n l l e v a d a a 
c a b o , s a l i e n d o en g r u p o s en c a -
m i ó n y b i c i c l e t a s , f u e r o n al G o b i e r -
n o C iv i l ( l o s p r o p i e t a r i o s ) a d e c i r i e 
q u e l o s h u e l g u i s t a s h a b í a n p e g a d o 
f u e g o a una c u a r t e r a d a d e t r i g o y 
q u e p o r lo tanto n e c e s i t a b a n f u e r z a 
para protc i j ' er s u s p r o p i e d a d e s . " 
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LOS l i isc lstas , q u e s o n m u y a m i -
g o s d e la f u e r z a p ú b l i c a c u a n d o 
e s t a v a c o n t r a l o s i n t e r e s e s de l 
p u e b l o t r a b a j a d o r , l e s l l e v a r o n c a f é 
y f o r m a r o n g r u p o s t o d o el dia c o n 
el fin d e p r o v o c a r a l o s h u e l g u i s t a s 
y para q u e in terv in iera la f u e r z a 
p ú b l i c a , p u é s d e c í a n q u e l o s o b r e -
r o s d e C a l v i á n e c e s i t a b a n l o m i s -
mo que los de Veste, es decir con-
vert ir C a l v i á e n un c e m e n t e r i o y 
hosp i ta l . P e r o n o lo c o n s i g u i e r o n , 
p u é s l o s l iue igu i s las c o n una v i -
s i ón c lara de l m o m e n t o y c o n o c i e n -
d o b i e n a l a cana l la f a s c i s t a , l i i zo 
q u e s u s p r o p ó s i t o s l e s sa l ieran mal 
y lo c o n s i g u i e r o n , y en C a l v i á n o 
p a s ó n a d a , p u e s la f u e r z a p ú b l i c a 
s e m a r c h ó a P a l m a ul v e r q u e t o d o 
lo q u e d e c í a n l o s p a t r o n o s y f a s -
c i s tas era ment i ra . 

L o c u r i o s o d e la h u e l g a e s q u e 
p o r falta d e o r i e n t a c i ó n e l a b o r a m o s 
u n a s b a s e s , las c u a l e s s o n n u l a s 
p u e s t o q u e ex i s ten las de l a ñ o 1932 
y q u e s o n las q u e s e d e b e n cumpl i r . 
P o r e s t o p r o t e s t a m o s a n t e las au -
t o r i d a d e s q u i e n e s c o n o c i e n d o e s t o 
de jan q u e s e d e c l a r e una h u e l g a 
p u d i e n d o ser s o l u c i o n a d a h a c i e n d o 
cumpl i r la l ey a l o s e x p l o t a d o r e s , 
y si s e n i e g a n a cumpl i r la que los 
manden a la cárcel como vulgares 
maleantes. 

A N T O N I O V I C E N S . 

Inauguración 
del Centro Cultural 
O b r e r o de G e n o v a 

El d o m i n g o p a s a d o t u v o lugar 
c o n g r j m a n i m a c i ó n la i n a u g u r a c i ó n 
d e d i c h o C e n t r o . N o e s n e c e s a r i o 
r e m a r c a r la i m p o r t a n c i a d e e s t e 
a c t o p u e s e s n e c e s a r i o s e ñ a l a r q u e 
y a s e p r e o c u p a lo s u f i c i e n t e el cura 
de l p u e b l o d e h a c e r p r o p a g a n d a 
s o b r e el m i s m o . 

S o b r e e s t o d e b e m o s s e ñ a l a r a 
las a u t o r i d a d e s q u e d e n o p o n e r 
m a n o s e n el a s u n t o 

e s i n d i g n a n t e ei q u e r e n g a m o s q u e 
sufr ir insu l tos y c a n a l l a d a s d e es ta 
g e n t e c o m o si e s t u v i é r a m o s en 
t i e m p o s d e P r i m o d e R i v e r a o del 
b i e n i o n e g r o . 

N o o b s t a n t e t o d a la p r o p a g a n d a 
e n contra q u e h a c e n l o s f a s c i s t a s y 
sus sa té l i t e s , n u e s t r o c e n t r o , el 
c e n t r o d e cultura d e c i a s e , p a r a i o s 
q u e trabajan y s u f r e n , sa ldrá v i c t o -
r i o s o d e la o b r a . 

1 peseta de [ornal 
g a n a n las mujeres 
de: "Agr íco la M a -

l lorquína ' ' 
A u n q u e p a r e z c a i n e x a c t o , tal e s 

la r e a l i d a d . 
En la « A g r í c o l a M a l l o r q u í n a » tra-

b a j a n un c e n t e n a r d e m u j e r e s , a l -
g u n a s d e e l las v i v e n fuera de l t í r -
m i n o d e P a l m a y el v i a j e p a r a t ras -
l a d a r s e a P a l m a l e s c u e s t a 1 '20 , y 
su jornal o s c i l a e n t r e 1 p t a . , 1"50, 
2 ' 0 0 y 2 ' 5 0 . D e e s t a s úl t imas h a y 
m u y p o c a s . 

¿ Q u é t r a b a j o s r e a l i z a n e s a s m u j e -
r e s ? 

Par ten l o s a l b a r i c o q u e s , s e p a r a n -
d o el h u e s o d e la p u l p a , u t i l i zando 
p a r a e l l o un c u c h i l l o . 

T r a b a j a n a d e s t a j o . P o r c a d a c a j a 
q u e p e s a 5 0 k g s . l e s p a g a n 1' p e -
se ta . 

La j o r n a d a n o e s d e 8 h o r a s s i n o 
d e 9 o 10 d iar ias . 

E s c u s a m o s d e c i r q u e t a m p o c o 
p a g a el p a t r o n o l o s s e g u r o s s o -
c i a l e s . 

A l h a b ' a r c o n e s a s m u j e r e s n o s 
f i j a m o s e n s u s m a n o s y v e m o s c o n 
e s t u p o r q u e cas i t o d a s e l las l l e v a -
b a n l o s d e d o s l e s i o n a d o s ; l e s i o n e s 
h e c h a s c o n el c u c h i l l o q u e utilizan 
p a r a el t r a b a j o . 

N o s o t r o s n o s p r e g u n t a m o s : 
¿ S e p u e d e to l e rar t a m a ñ a e x p l o -

t a c i ó n ? N o . 
N o n o s e x p l i c a m o s c o m o p u e d e 

h a b e r un p a t r o n o q u e tan d e s c a r a -
d a m e n t e b u r l e t o d a una l e g i s l a c i ó n 
s o c i a l . ¿ Q u í h a c e el d e l e g a d o del 
t r a b a j o q u e n o v é e s t a s c o s a s ? 

C o m p a ñ e r a s : c u a n d o v o s o t r a s 
q u e r á i s s e a c a b a r á la e x p l o t a c i ó n 
d e q u e s o i s v í c t i m a s . S ó l o h a c e 
falta una c o n d i c i ó n : q u e o s unáis 
t o d a s y e x i g í s al p a t r o n o l o q u e o s 
e s t á r o b a n d o . 

A . M A S E C E R 

Una cana l lada 
A un o b r e r o d e M a n a c o r q u e 

t u v o la d e s g r a c i a d e c a e r s e d e un 
a n d a m i o e n q u e t r a b a j a b a y s u f r i ó 
tan terr ib le g o l p e q u e h o y , d e s p u é s 
d e 7 m e s e s d e su c a í d a p o l e e s 
p o s i b l e t raba jar . 

D i c h o o b r e r o q u e s e l lama M i -
gue l M c s q u i d a s e le ha s u s p e n d i d o 
el s e g u r o q u e v e n í a p e r c i b i e n d o d e 
la M i i t u a l i d a d d e A c c i d e n t e s d e 
M a l l o r c a , a raíz d e su a c c i d e n t e 
hasta el día 2 0 d e M a y o . El D i r e c -
tor S r . V i c e n t e P l a n a s , d i jo q u e y a 
e s t a b a en c o n d i c i o n e s d e t r a b a j a r ; 
p e r o d i c h o S r . P l a n a s n o q u i s o e n -
t r e g a r i e el alia c o m o e s d e b i d o , 
p o r q u e n o i g n o r a q u e n o es tá e n 
c o n d i c i o n e s d e rea l i zar el t r a b a j o , 
p o r n o e s t a r r e s t a b l e c i d o . Y d i c e 
q u e para c o b r a r n e c e s i t a el d i c tá -
m e n d e o t r o m é d i c o , p o r q u e a s e g u -
ra q u e es tá c u r a d o . 

D i c h o o b r e r o ha p a s a d o v a r i o s 
d ías e n el H o s p i t a l P r o v i n c i a l y e l 
m é d i c o S r . S a n c h o le ha s a c a d o 
una r a d i o g r a f í a y c o m p r o b ó ( j u n t a -
m e n t e c o n o t r o m é d i c o l l a m a d o S r . 
V a n r e l l ) q u e n o es tá r e s t a b l e c i d o 
y p o r lo t a n t o q u e n o p i e n s e e n 
t raba jar , y , a h o r a el m é d i c o d e sala 
d e d i c h o o b r e r o S r . Tr ián a f i r m a 
q u e p a r a su total c u r a c i ó n e s p r e -
c i s o q u e d e s c a n s e e n c a m a d e 6 a 7 
m e s e s . Y el o b r e r o l e p e d i a el d i c -
t a m e n para e n t r e g a r l o al D i r e c t o r 
d e la M ú t u a S r . P l a n a s . R e s u l t a 
q u e c o m o s o n d i c h o s m é d i c o s m u y 
a m i g o s , p r e f i e r e n n o dar l e al o b r e -
r o el d i c t á m e n . ¡ j V a ha c o n t r a d e c i r á 
su c o m p a ñ e r o d e p r o f e s i ó n ! ! V a h o -
ra p r e g u n t o y o ; ¿ q u i é n g a n a r á , el 
o b r e r o c o n t o d a la r a z ó n o el D i -
r e c t o r d e la M ú t u a sin e l la ? C o n el 
t i e m p o lo s a b r e m o s y m á s a d e l a n t e 
p u b l i c a r e m o s el f a l l o y las e n t r e -
v i s tas d e l o s d o s m é d i c o s . 

M E L C H O R F U L I . A N A 

Visado por la Censura 

D e I b i z a 
A los q u e t r a b a j a n l a t i e r r a 

Desde el Irlunio d d Frente Popular, 
las masas obreras ibiccncas, perfecta-
mente unidas y con ansias locas de reivin-
dicaciones de que sen merecedoras; y 
aprovechando las circunstancias favora-
bles del momento, lian declarado varias 
huelgas, que una vez ganadas tiori visto 
coronadas con el <ixita algunas de sus as-
piraciones. 

Enhorabuena a los camaradas üe la isla 
les envía los compañeros de S. Carlos, al 
mismo tiempo que Lacemos algunas ob-

Los trabajadores de la tierra, elenia-
mcnte explotados por la clase burguesa 
y especialmente por los comercian Ies, los 
cuales mangonean a su antojo los honra-
dos y nubles sudores del campesino, pa-
gando los productos de la tierra a precios 
reducidísimos; siendo nuestras súplicas y 
quejas vanas palabras que se pierden, al 
mismo tiempo que muy a menudo ve la 
siguiente conteslaci6n: «Si las almendras 
no las quieres vender al precio corriente, 
las guardas para cuando suban; y si mien-
tras tanto pereces de* hambre y miseria...» 
Y la boca del comerciante gordiflón vuel-
ve a cerrarse para oprimir entre dientes 
una bonita breva, y ecliar al aire unas 
cuantas bocanadas de liumo, y sin que el 
campesino pueda sacarle ninguna palabra 
más, que alivie su desesperación. 

Cabizbajo, sumiso y pensativo se retira 
el noble labriego, no encontrando entre 
sus vanas ocurrencias más solución que 
la maldita resignación. 

IDespierta campesino! 
Es hora de que abandones esa manse-

dumbre que te caracterira, y le des per-
fecta cuenta que eres vilmente explotado. 

Levántate a defender el honrada traba-
jo de turau ie re hijos. Yergue tu frente 
tostada por el sol para no bajarla jamás 
en seAal de humillación. 

Olvida el rencor a las Sociedades, que 
han sido desprestigiadas por labios de 
tiis mismos explotadores por convenien-
cias propias. 

{ Campesino I Urge la asociación si 
quieres que sean reconocidos tus dere-
chos, y desaparezca para siempre la frase 
que continuamente tienes que pronunciar: 
¿A cómo me pagan las almendras? 

Hecha la unión saldrá de la misma el 

siguiente acuerdo: Debido a la mala cose-
cha del presente año, y siei:do de sentido 
comiiu que el obrero del campo tiene 
idénticas necesidades que el silo pasado, 
croemos que el tiigo se debe cobrar a... . 

(Obrero del campo) tú, que vives res-
pirando el 020110 que desprenden los pi-
llos, y por tanto una atmósfera purificada; 
y sin embargo, eres victima de la tuber-
culosis por falta de una completa alimen-
tación rematada de un ei:ceso de trabnio, 
espero que le harás la siguiente pre-
gunta: 

iDónde están mis derechos de hombre 
libre? 

C o m o tal, debes ser respetado en el 
espíritu y en el cuerpo. Alentan a este 
derecho la esclavitud y la servidumbre. 

Asociándote, es como se puede destruir 
al capitalismo, y como consecuencia, ía 
terrible plaga de vampiros sedientos de 
sangre proletaria. 

F Í P E S M O 

L a b o r e s caciqui les 

Teniendo que hacer un recaigo en ta 
carretera de San Carlos y Santa Eulalia 
el sinvergüenza cacique de la capital Mi-
guel cGuasch», tiene iiecho una contrata 
con un honrado campesino para que le 
arrancara la piedra para la pedralla de 
dicho recargo, y siendo la contrata de 
quinientas carretadas cuando se ha lleva-
do den iqué ha dicho el cacique? 

Ha dicho que el Ayuntamiento le pro-
hibía que se llevara la piedra de alll 
Csabiendo muy bien que el Ayuntamiento 
siendo la piedra buena n o l e i r t e r e s a de 
donde sea), queriendo crear odios a los 
honrados gestores, habiéndole salido pie-
dra a poca distancia de la carretera y casi 
de regalo, para que dicho campesino no 
se pudiera dar cuenta de ta! falsedad im-
pone mentiras calumniando a los deten-
sores de la honradez. 

Abaio ese contratista explotador de los 
obreros, ladrón de nuestro sudor. Sa-
biendo que es un fascista y que dice que 
a los comunistas loa hará desaparecer, 
pues y o como comunista le digo que si 
quiere saber a donde llegamos los comu-
nistas que venga a la Juventud Campe-
sina de San Carlos. 

jA la cárael los fascistas y caciques 

Ayuntamiento de Madrid



Congreso Ext."^ de las J s . Socialistas de Baleares 
celebrado durante los días 13 y 14 de Junio de 1936 

Esía semana publicamos 
la oarte primera dei orden 
del día dei Congreso. En el 
próximo número pabiicare-
mos ¡a parte correspondien-
te a! segando punto que se 
refiere a la Unificación de 
los dos Juoeníudes. 

Siendo las S y media de la noche del 
ilia 13 de Junio de 1936, se declara abier-
tas las tareas del Congreso ejtraordina-
rio de la FederacWii de Juventudes 
Socialistas de Baleares, actuando de pre-
sidente Antonio Gil y de secretarlo Fer-
nando Rado. 

El presidente, dirige un cordial saludo 
a los compañeros delegados serial ando el 
motivo que ha inducido a la Eiecutiva 
provincial a convocar este Coi.gTeso ex-
traordinario gue es el de nniflcar a las 
Juventudes Comijnislas y Socialistas. Da 
cuenta de los delegados que asisten en 
carácter fraternal. 

A continuación es elegida la ponencia 
de credenciales, riue está compuesta de 
|U8 camarades Andrés üil . Justo Tur, 
Antonio Zauugüera, j acto seguido se 
le\'anta la reunión para dar tiempo a dic-
taminar a la comisión. 

A las 9'35 se reanuda la sesión dando 
cuenta la ponencia de credenciales del 
siguiente dictámen. 

>Los que suscriben delegados al con-
greso extraordinario de la Pederaclín de 
Juventudes Socialistas de Baleares, nom-
brados por el mism<^ para constituir ta 
comisión de Credenciales, una vez revi-
sadas las mismas elevan al Congreso el 
siguiente 

DICTAMEN; 
Están re prese ntodas a este Congreso 

las Secciones que a continuación deta-
llamos. 
Capdepero. Delegado Juan Alber-

ti. Afiliados 3S 
Manacor. Id. Leonardo Llodrá, 

Guillermo Fullana Id. . . . 25 
Binisalem. Id. Bernardo Dols, J. 

Bcstard id 26 
Lluclimayor. Id. Zanoguera. Antel-

mo Gorda id 160 
Artá. Id, L. Muntaner, Mateo San-

d io id 30 
Fjporlas. id. J. Comas, J. Vich, y 

A. Canals id 75 
Palma. !d. J. Juliá, B. Homar, A. 

Gil 
Palma. Id, Abraham, Ni cola u, Ra-

do, Xamena id 150 
Alarü. Id. Gabriel Juan, J. Ros-

selló Id 50 
Ibiza Id. Justo Tur, A. üulérre i , 

M. Tur id 14 
Sta. María. Id- Martínez Miranda. 

Matas y Trfas Id 60 
Algaida, Id. Juan Oliver, id. . . 30 
Marratxi. id. Antonio Qayá, Juan 

Durán id 11 
Campos del Puerto. Id, Juan .'•iás 

Ídem 21 
Consell. Id. Onofre Sureda id. . 20 

Por consiguiente, están representados 
a este congreso 700 afiliados, por 32 de-
legados. 

Además asisten las siguientes repre-
sentaciones fraternales. 

Federación Socialista Balear y U. G. T. 
por el compañero José Bernat. 

Partido Comunista de Baleares, Andrés 
Sureda y J. Vidal. 

Socorro Rojo Internacional, Antonio 
Diaz. 

Uaión de Juventudes Comunistas de 
España, Inscencio Tresaco. 

Comisión Ejecutiva Nacional, F é l i x 
Monliel, Diputado por Murcia. 

V para que conste firmamos la presente 
en la Casa del Pueblo de Palma de Ma-
llorca el dio 13 de Junio de ItSG. 

Por la comisión: A. Zanoguera Andrés 
Gil y Justa Tur, Rubricados. 

Acto seguido y después de aprobarse 
en totalidad el dictamen de credenciales, 
s e procede at nombramiento d é l a mesa 
del Congreso siendo elegidos loa cama-
radas siguientes: 

Presidente, el compañero Nicolau y se-
cretarios Justo Tur y Antonio Zanoguera, 

El presidente después de saludar y 
agradecer el honor de ser designado para 
estecargo , concede la palabra a los dele-
gados fraternales para que pueden salu-
dar al Congreso, 

Dirigen sentidos saludos al congreso 
los cama radas Díaz por el Socorro Rojo , 
Sureda por el Partido' Comunistai Bernat, 
por la U. G. T. y Federación Socialista, 
Tresaco por el C . C. de J. C. de EspaBa, 
y por último Félix Montiel por la C. E. 
de Juventudes Socialistas de Espada. 

Por la C - E. el camarada Gil, propone 
que el Congreso nombre tres ponencias 
para juzgar la labor de la C, E- I.a prime-
ra se encaniará de la Gestión de la C . E., 
la segunda dictaminará sobre el recurso 
del camarada Hernández, expulsado de 
lu Sección de Palma y la tercera sobre 
los estados de cuentas. 

Se aprueba: 
Acto seguido son elegidas las ponencias 

que estarán formadas de tres compañe-
ros cada una, siendo elegidos los siguien-
tes: 

Gestión de la Comisión Ejecutiva; com-
pañeros Gabriel Juan, Xamena y Garda. 

Recurso de alzada; Abraham, Llodrá y 
Muntaiier-

Estados de Cuentas: Rado, Vich y 
Dols. 

Rado, por la C. E. propone que se le-
vante la reunión hasta las 9 de la mañana 
del día siguiente dando tiempo para que 
las ponencias puedan dicíaininar. 

Y siendo las de la noche se levan-
ta la reiinión para reanudarse el día si-
guiente a las 9 de la mailana. 

Siendo las 9'40 de la mañana el presi-
dente declara abierta la reunión y conce-
de la palabra a la ponencia de la gestión 
de la C . E. 

Gabriel Juan por la ponencia procede a 
la lectnrs del siguiente dictamen: 

Los que suscriben nombrados por el 
Congreso extraordinario de las Juventu-
des Socialistas de Baleares, para dictami-
nar sobre la gestión de la C . E. reunidos 
a tal efecto al d(a 13 de Junio de 193C y 

Final de un pleito 
C o n e s t e t í tu lo , ha a p a r e c i d o e n 

el « O b r e r o Balear> del día 19 d e 
J u n i o , n ú m , 1 7 9 7 , un a r l í c u l o f ir -
m u d o c o l e c t l v a m e n í e p o r c u a t r o e x -
a f i l i a d o s d e la Juventud S o c i a l i s t a 
d e P a l m a , 

N a d a tendr ía d e part i cu lar el ar-
t í cu lo e n c u e s t i ó n y ni s iqu iera v a l -
dría la p e n a d e m o l e s t a r s e e n r e -
c a l c a r l o , si en é l , d e una m a n e r a 
d i re c ta n o se i n t e n t a s e p o n e r e n 
e n t r e d i c h o a la C . E . d e la F e d e r a -
clíjn P r o v i n c i a l d e j u v e n t u d e s S o -
c ia l i s tas d e B a l e a r e s . 

C o m o p r e s i d e n t e d e la m e n c i o -
n a d a C o m i s i ó n E i e c u t i v a y r e s p o n -
d i e n d o p o r t o d a e l la , d e b o d e c l a r a r 
y d e c l a r o , q u e e n n ingún m o m e n t o 
la C , E . ha i n t e n t a d o <Birlar> c o m o 
d i c e n e l l o s , una c u e s t i ó n q u e e n 
n i n g ú n i n s t a n t e , ha s i d o , e s , ni 
s e r á , o b j e t o d e p r e o c u p a c i ó n p a r a 
n o s o t r o s . 

S a l i e n d o p o r l o s f u e r o s d e la v e r -
d a d n o d e b e n o l v i d a r — y p o r l o 
v i s t o l o o l v i d a n — q u e p r e c i s a m e n t e 
f u é la C . E , qu ien í u v o el m á x i m o 
d e i n t e r é s para q u e s e d i e s e l e c tura 
al c o m u n i c a d o p o r e l l o s r e m i t i d o al 
C o n g r e s o , y qu ien h i z o la p r o p u e s -

ta d e n o d e j a r l o e n o l v i d o , — c o m o 
d i c e n t a m b i é n e l l o s — s i n o q u e les 
p r e p a r ó el t e r r e n o «s in n inguna n e -
c e s i d a d > p a r a q u e pud ie ran recurr ir 
al m i s m o . 

N o s o t r o s n o « b i r l a m o s > n a d a a 
n a d i e , ( q u e n o lo o l v i d e n ) . F u é o b -
j e t o su r e c u r s o d e a l z a d a d e e x t e n -
s a d i s c u r c i ó n en el C o m i t é P r o v i n -
c ia l y p e r d i e r o n , y a c t u a l m e n t e e s -
t a m o s b ien s e g u r o s d e q u e su r e -
c u r s o s e d e s c s t i m a r f a u n á n i m a m e n -
t e si v c ^ i e r a a d i s c u t i r s e . 

D i c e n é l l o s q u e han s i d o v i c t i m a s 
de un caso no precedente en Es-
paña-, p e r o si e l l o s c o n s i d e r a n e s t o 
un c a s o n o precedente-, n o s o t r o s a 
f é d e s i n c e r o s d e b e m o s c o n f e s a r 
q u e n o e x i s t e n o t r o s p a r a l iquidar 
e s t o s c a s o s ; y d e es ta f o r m a lo 
e n t e n d i ó la J u v e n t u d S o c i a l i s t a d e 
P a l m a , el C o m i t é P r o v i n c i a l y s e -
g u r a m e n t e lo l iubiera e n t e n d i d o 
igual el C o n g r e s o P r o v i n c i a l . 

N o p r e t e n d e m o s p a s a r d e s a b i o s 
e n n i n g ú n c a s o , p e r o sí d e j u s t o s 
e n t o d o s . 

A N T O N I O G I L 

j u n i o — 1 9 3 6 . 

examinado la memoria, acuerdan emitir 
al Congreso el siguiente dictamen; 

Que consideramos debemos aprobcr y 
aprobamos dicha gestión en todas sus 
partes. 

Lo que presentemos al Congreso para 
su aprobación o desaprobación. V para 
que conste lo emitimos y firlnamos en 
Palma a 13 de Junio de I93S. 

Por la Comisión; A. García, Gabriel 
Juan, Nadal Xamena. Rubricados, 

N o queriendo ningún delegado impug-
nar el dictamen y previas Jas palabras de 
rigor del presidente, se aprueba por una-
minidad. 

Seguidamente se pasa a la ponencia del 
recurso de alzado contra la Sección de 
Palma. 

Hace uso de la palabra por la Comisión 
el camarada Moteo Abraiiam, quien dea-
puCs de tiacer un poco de historia de este 
recurso, procede a la lectura del dicta-
men. 

«Los abajo firmantes elegidos por este 
Congreso estraordinario de Juventudes 
Socialistas, para integrar la comisión que 
entienda en el recurso de alzada inter-
puesto por Eduardo Hernández Ibarra. 
contra el acuerdo de expulsión tomado 
por la Juventud Socialista Palmesana, 
esta comisión visto y estudiado el recurso 
y el expediente adjunto, aprecia que de 
ninguna manera puede estimarse el men-
cionado recurso, pués según se despren-
de del expediente que le acompaña, la ex-
pulsión fué la única resolución reglamen-
taria que la Juventud Socialista Palmesa-
na podía tomar sobre este asunto-

En su consecuencia, esta comisión 
propone al Congreso que acuerde deses-
timar el recurso de olzada de Eduardo 
Hernández Ibarra, 

Y para que conste y a los efectos 
oportunos, firmamos esta en la Casa del 
Pueblo a ¡ 3 de Junto de 1936. 

Por In Comisión: Mateo Abraham, 
Lorenzo Muntaner- Leonardo Llodrá, Ru-
bricados, 

Puesto a discusión este dictamen y 
después de una intervención del camara-
de Rosselló, quien pide información sobre 
el caso, se aprueba el dictamen integro 
de la ponencia. 

Seguidamente ei compañero Rado por 
la ponencia de cuentas procede a dar 
cuenta del dictamen, que dice: 

«Los que suscriben nombrados en fun-
ciones de ponentes por el Congreso e í -
trsordinario de Juventudes Socialistas 
para la revisión de Cuentas. 

Declaran: 
Que revisadas las mismas reflejan la 

mayor exactitud obrando en poder del 
Administrativo los oportunos comproban-
tes de gastos e ingresos. 

Y para que conste firmamos la pre-
sente en Palma a !3 de Junio de 1936. Por 
la Ponencia Rado, Vich y Dols. Rubrica-
dos,» 

Sin discusión es aprobado el anterior 
dictamen. 

S e pone por la presidencia a discusión 
un comunicado firmado por V, Qarcés, J, 
Vila, y Bmé. Simó, el cual entre otras 
cosas se lamenta dictio comunicado de no 
figurar entre el órden del dia su recurso 
de alzada contra la Sección de Palma; 
dice que el motivo de no elevar recurso 
directamente al Congreso e s de no haber 
recibido notificación del pleno provincial-
Termina pidiendo al Congreso que discu-
ta este asunto. 

Gil, por la C , E, informa de este asun-
to, manifestando que el moñvo principal 
de no haber mandado notificación a los 
recurrentes no es otro que el de no liaber 
incluido en el recurso su domicilio, y que 
de ninguna forma pueden elegar ignoran-
cia del acuerdo recaldo en el pleno por 
haberse hecho público sobre la prensa 
ubrera de la provincia y para demostrar 
que la C . E, no hace una cuestión de ga-
binete de este asunto propone lo si-
guiente. 

«La Comisión Ejecutiva, vista y estu-
diada la presente comunicación. 

Declara; 
•No haber lugar a deliberación de este 

asunto en el Congreso por entender que 
con comunicación o sin ella los individuos 
recurrentes tenían sobrado tiempo para 
colocarse a su debido terreno y en su 
consecuencia propone al Congreso: 

QUe si bien, considera no haber lugar 
a discutirse con este Congreso, acuerde 
que se requiera a los recurrentes que 
eleven el oportuno recurso y en el Con-
greso ordinario se discuta. 

Casa del Pueblo 14 de Junio de 1936. 
La Comisión Ejecativa». 

Por unanimidad es aprobada por el 
Congreso la propuesta de la C , E 

El companero Rado por la C. E. inter-

viene para poner en conocimiento del 
Congreso el acuerdo que se tomó, en el 
último Congreso ordinario de la Federa-
cicn Socialista Balear, que consistía en 
concedernos une página del «Obrero Ba-
lear» de cuya página teníamos que ser 
responsables. Considera que el Congreso 
debe pronunciarse en contra la aceptación 
de esta página por considerar Incompati-
ble las páginas del iObrero Balear» con 
la trayectoria de las Juventudes Socialis-
tas, porque se darla el caso cotí frecuencia 
de que nuestra página tendría forzosa-
mente que atacar les otras del mismo se-

ma 
; después de adlK 

propuesta de la C. E¡ solicita se amplié 
con la propuesta del Congreso-

Intervienen en igual sentida Ii>sc3:iia-
radas delegadas de Palma, Artá, Alaró, 
Santa .María, Consell e Ibiza, 

Después de estas intervenciones se 
aprueba Integramente la propuesta de la 
C, E. con la añadidura de Zanoguera. 

Y acto seguido se procede a levantar el 
Congreso para reanudarlo dentro de bre-
ves momentos con el orden del día sobre 
Unificación de las Juventudes. 

l/lsado por la Censura 
Alerta obreros pa-

naderos d e Inca 
C o m p a ñ e r o s : F i j a o s b ien a n t e s 

d e a p u n t a r o s s o c i o s d e c i e r t a s s o -
c i e d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e s o c i e d a -
d e s o b r e r a s , p o r q u e h a y a l g u n a 
q u e v a d i s f r a z a d a a u n q u e n o e s t a -
m o s e n t i e m p o d e C a r n a v a l . O s 
d i g o alerta p o r q u e la P a n i f i c a d o r a 
d e Inca , q u i e r e l l e v a r sus s o c i o s 
p o r un c a m i n o q u e s o l a m e n t e p u e -
d e n s a c a r p r o v e c h o los p a t r o n o s y 
d i r i g e n t e s ; p e r o l o s o b r e r o s s a c a -
rán a m a r g u r a s y p o c o a m p a r o . 

Fi jad la v i s t a a la s o c i e d a d el 1° . 
d e M a y o q u e e s la q u e lia l u c h a d o 
y lucha p o r v u e s t r a s m e j o r a s . 

E n t e r a o s b ien d e la f o r m a q u e 
l l eva s u s a s o c i a d o s y d e l o s b e n e -
f i c i o s q u e les iia p r o p o r c i o n a d o . 
E s t a e s la s o c i e d a d q u e t i e n e f u e r -
z a y p u e d e a m p a r a r al o b r e r o , n o 
c o m o la P a n i f i c a d o r a , q u e q u i e r e 
h a c e r o s t raba jar las 8 h o r a s s e g ú n 
la c o n v e n i e n c i a d e l o s p a t r o n o s y 
d e m á s sa te i i t e s . El 1° . d e M a y o o s 
a c o n s e j a q u e p i d á i s la j o r n a d a d e 
8 h o r a s s e g u i d a s q u e e s t á i s d e n t r o 
la l e y y a d e m á s el d e s c e n s o p o r 
turnos . A l e r t a c o m p a n e r o s n o o s 
d e j e í s e n g a ñ a r . 

U N O B R E R O DEL 1 ° . N S M A Y O 

Los que dirigen y 
administran la Inclusa " 

i n d i c a d o e s el c o m p a ñ e r o G a r c í a , 
P r e s i d e n t e d e la D i p u t a c i ó n , el q u e 
d e b e h a c e r c a e r el p e s o d e la l ey 
s o b r e l o s c ^ a b l e s . 

L o q u e ha o c u r r i d o e s t o s d ías en 
es ta ins t i tuc ión « b e n é f i c a » e s a l g o 
hor r ip i l an te q u e llena d e i n d i g n a -
c i ó n . 

Para l l e g a r al h e c h o q u e m o t i v a 
e s t a s l íneas t e n d r e m o s q u e h a c e r 
a l g o d e h i s tor ia . E n la c a l l e d e la 
C o n c e p c i ó n , v i v e un m a t r i m o n i o 
c o n un h i j o d e u n o s 16 m e s e s . 

La m u j e r s u f r e una e n f e r m e d a d 
b a s t a n t e d e l i c a d a y p o r e s e m o t i v o 
i n g r e s ó al H o s p i t a l . 

S u c o m p a ñ e r o t i ene q u e ir a g a -
n a r s e el p a n , y e n t r e a m b o s a c u e r -
d a n l l evar su hi jo a la Inc lusa m i e n -
tras la m a d r e r e p o n g a d e su sa lud . 

o f ^ M S L ñ i m B r a s s n a a 

iftí-istea. — — — — 
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A p r o v e c h a m o s la o p o r t u n i d a d 
para d e c i r — c r e y e n d o Interpretar el 
sent i r d e t o d a s las m u j e r e s t raba ja -
d o r a s — q u e s e a n sust i tu idas las 
m o n j a s , p o r m u j e r e s o b r e r a s , q u e 
h a y c e n t e n a r e s q u e s e e n c u e n t r a n 
en p a r o f o r z o s o . 

Q u e n u e s t r o s h i j o s , q u e n u e s t r o s 
e n f e r m o s , s e a n c u i d a d o s p o r m u j e -
r e s d e nuestra c l a s e . 

|E1 P u e b l o n o q u i e r e las m o n j a s 
en las ins t i tuc i ones de l E s t a d o ! 

A U R O R A 

El l .^de M a y o 
Socfecfod d e o b r e r o s p o n a d e ros 

E s t a S o c i e d a d e n junta g e n e r a l 
c e l e b r a d a e! día 9 del c o r r i e n t e 
m e s , s e a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d 
p r o t e s t o r e n é r g i c a m e n t e p o r el b ú r -
b a r o a t e n t a d o c o m e t i d o c o n t r a la 
C a s a del P u e b l o d e P a l m a , d e la 
cual resu l taron v a r i o s h e r i d o s al -
g u n o s d e g r a v e d a d , 

Y p e d i m o s d e las a u t o r i d a d e s , 
e v i t e n n o s e p u e d a n repet i r e s t o s 
c o m o el q u e h e m o s t e n i d o q u e la-
m e n t a r , antes d e q u e l o s o b r e r o s , 
a m e n a z a d o s c o n s t a n t e m e n t e d e p a -
labra y o b r a , c o m o v i e n e n d e m o s -
t r a n d o l o s h e c h o s , " 
ÍA| u n mm m^^mm 

Secretario Presidente 
M I G U E L M A R I J U A N T O M A S 

P a l m a J u n i o 1936 

Q u e r e m o s h a c e r r e c o r d a r q u e las 
q u e c u i d a n d e l o s c h i q u i l l o s , s o n 
e s a s <caritat ivas> m o n j i t a s d e q u e 
n o s hab la «E l L u c h a d o r » y d e m á s 
p r e n s a r e a c c i o n a r i a . 

A l e s c r i b i r e s t a s l ineas n o n o s 
g u i a o t r o f i n , q u e el d e e x i ¿ i r ¡us -

C r e e m o s n o s o t r o s q u e el m á s 

Inauguración 
de un Museo en el 
Castillo de Bellver 

El s á b a d o dia 2 0 t u v o lugar la 
i n a u g u r a c i ó n de l M u s e o m u n i c i p a l 
en el C a s t i l l o d e B e l l v e r , 

S a l u d a m o s c o n s a t i s f a c c i ó n el 
h e c h o . T o d o lo q u e s i g n i f i c a p r o -
g r e s o , cultura y ar te , e s p a r a n o -
s o t r o s , c o m u n i s t a s , un d e b e r y una 
o b l i g a c i ó n a p o y a r l o - El a r f e , la c u l -
tura y el p r o g r e s o e n m a n o s d e l o s 
t r a b a j a d o r e s , d e las c l a s e s o p r i m i -
d a s : h e ahí nues t ra c o n s i g n a - Para 
e l l o p r o p o n e m o s al A y u n t a m i e n t o 
q u e d o t e al M u s e o d e p e r s o n a l 
a p t o , para e x p l i c a r a t o d o v i s i t a n t e 
el v a l o r d e las o b r a s e x p u e s t a s , la 
s i g n i f i c a c i d n h is tór i ca a e las m i s -
m á s . e t c - c o n el fin d e h a c e r a t r a c -
t i v o y a y u d a r a l o s t r a b a j a d o r e s a 
su c o m p r e n s i ó n . 

La i n a u g u r a c i ó n s e r e a l i z ó e x -
p íen d ida m e n t e . En el a c t o h a b l a r o n 
las a u t o r i d a d e s y d e s t a c a d o s e l e -
m e n t o s . l o s c u a l e s p u s i e r o n d e m a -
n i f i e s to la n e c e s i d a d d e q u e el p u e -
b l o a y u d a s e al A y u n t a m i e n t o e n la 
o b r a e m p r e n d i d a . 

N u e s t r a f e l i c i ta c i ón al Avienta-
m i e n t o p o r la o b r a r e a l i z a d a . " 

El plazo para sol ic i tar ante el juzgado la reposi-
c ión de los que fueron lanzados de las t ierras y de los 
que las abandonaron voluntar iamente, f inal iza el 3 0 de 
septiembre de 1936. 

iCampesinos, no olv idéis este datol 

Ayuntamiento de Madrid



Corr«8poQc!enola a d m l a i s t r a i l T a y 
(Hros : C A S T O U A C t A S 

Cal le J o a n U a r a g a l l , 92,1. ' ' 
aXolinar ¿ d L e v a n t e 

P A Z » U A D E M A L L O R C A 
C o r r o s p o a d e n o i a B e d a e c l ó o : 

A b a r c a d o 2 0 2 

que vuestra mano empuñe la "¡Camaradas! ¡En vez de 
culata de la pistola para matar a un hermano de clase, 
unidla a la del hermano y apretadla fraternalmente ( I 

^ A R 6 0 CABALLERO, en Ov iedo) 

Organización de sindicatos 
agrícolas en cada pueblo 

M u c h o s s o n p o r c i e r t o l o s o b r e -
r o s a g r í c o l a s o r g a n i z a d o s d e n t r o 
P a r t i d o s p o l í t i c o s e n c u a d r a d o s e n el 
F r e n t e P o p u l a r q u e miran cun s i m -
pal ia y a d m i r a c i ó n l a s luchas q u e 
han s o s t e n i d o y s o s t i e n e n l o s o b r e -
ros a g r í c o l a s del c o n t i n e n t e . E l l o s 
m i s m o s , e s p o n t á n e a m e n t e d i s cu ten 
las b a s e s d e t r a b a j o d e l o s o b r e r o s 
a g r í c o l a s d e S e v i l l a , M á l a g a , e t c . ; 
v e n e n las b a s e s d e t r a b a j o a m á s 
d e un í r i u n i o , un sa lar i o q u e p u e d e 
al iviar la cr is is e c o n ó m i c a de l h o -
g a r c a m p e s i n o , y e n las h o r a s d e 
t r a b a j o una d i s m i n u c i ó n c o n s i d e r a -
b l e d e la j o r n a d a a g o t a d o r a . 

i Q u e d i f e renc ia l L a s n u e v a s b a -
s e s d e t r a b a j o c o n q u i s t a d a s p o r l o s 
o b r e r o s a g r í c o l a s d e S e v i l l a s e ñ a -
lan q u e p o r 6 h o r a s d e t r a b a j o la 
r e n u m e r a c i ó n d e 4 ó 5 p e s e t a s . S in 
u n a s b a s e s d e t raba jo q u e p o n g a n 
b a r r e r a s a l o s n e g r o s Instintos d e 
e x p l o t a c i ó n d e l o s t e r r a t e n i e n t e s , 
p o r q u e l o s c a m p e s i n o s n o es tán o r -
g a n i z a d o s ; c o n p a r o , aun e s t a n d o 
s o b r e las f a e n a s de l c a m p o , p o r q u e 
n o e x i s t e un s i n d í c a l o q u e i m p o n g a 
su f u e r z a p a r a quitar h o r a s d e tra-
ba|o a u n o s y d á r s e l a s a l o s q u e 
p a s e a n su h a m b r e p o r l o s p u e b l o s 
J e las B a l e a r e s . 

L a s b a s e s g a n a d a s p o r n u e s t r o 
c o m b a t i v o c a m p e s i n o c o n t i n e n t a l , 
a m á s d e la a d m i r a c i ó n y s impat ía 
q u e su lucha inspira a l o s o b r e r o s 
a g r í c o l a s d e las B a l e a r e s , d e b e s e r -
vir d e e s t i m u l o para un t r a b a j o rá -
p i d o , p r á c t i c o , c o n s e c u e n t e y o r -
g a n i z a t i v o d e un p b t e n t e s i n d i c a t o 
d e o b r e r o s a g r í c o l a s e n c a d a p u e -
b l o y a l d e a d e B a l e a r e s . 

P o r e n c i m a d e t o d a i d e o l o g í a 
po l í t i ca o r e l i g i o s a , e s t á el sent ir 
mater ia l d e la m a s a a g r í c o l a . H a y 
q u e p r e g o n a r en t o d o s l o s p u e b l o s , 
a t o d o s l o s o b r e r o s a g r í c o l a s , e s t a 
¡ m p e r l o s a n e c e s i d a d . E l l o s c o m -
p r e n d e r á n q u e d e s p u é s d e e s t a 

H a y 

Be jo e l t e r r o r s a n g r i e n t o d o 
V e r g a s 

que salvar a 
Prestes, Chioidi y 

Ewert! 
El ÜÜJIÜ d i c t a d o r d e l p u e b l o l a -

b o r i o s o b r a s i l e ñ o , G e l u l i o V a r g a s , 
fíel^^ü de l i m p e r i a l i s m o Y a n q u i , 
q u e n o vac i l e e n t r e g a r la e c o n o i n í a 
y la r i q u e z a d e e s e i n m e n s o pa í s a 
l o s m a g n a t e s d e W a l l - S t i e e i , t iene 
d e s d e h a c e v a r i o s m e s e s a h e r r o j a -
d o s e n i n m u n d o s c a l a b o z o s , " 

B U B M • I — a u M M a Jos 
a B n e g a d o s y va l ientes j e tes en l i f as -
clstas, Luis C a r l o s Prestes ( « C a b a -
l l ero d e la E s p e r a n z a » ) , R o d o l f o 
C h i o i d i y E. Ewer f . 

S o l o la m o v i l i z a c i ó n d e las a m -
plias m a s a s p o d r á l i b e r t a r l o s " " 

^ T ^ í ^ s a r i o enviar t e l e g r a m a s d e 
prutes ia e x i g i e n d o su l ibertad a las 
e m b a j a d a s de l Bras i l . 

En c a d a mi t in , a s a m b l e a ; s e d e b e 
v o t a r r e s o l u c i o n e s e n e s e s e n t i d o . 
. N u e s t r o s g e s t o r e s e n l o s A y u n t a -
m i e n t o s d e b e n p r o p o n e r se a d h i e -
r a n a tan g r a n d i o s a c o m o h u m a n a 
a s p i r a c i ó n antifascista y n o m b r a r l o s 
c i u d a d a n o s d e h o n o r i m i f a n d o el 
e j e m p l o d e l o s A y u n t a m i e n t o s d e 
S a m a y Mieres . 

A d e l a n t e c a m a r a d e s y a m i g o s 
anti fascistas, ¡ t o d o p o r Is l ibertad 
d e Prestes , C h i o i d i y Ewert) 

c o s e c h a mal p a r a d a p o r l o s l l ama-
d o s < m a l e s natura les> d e q u e l o s 
p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s n o p o d r á n 
dar ni un s ó l o dia d e t r a b a j o a l o s 
o b r e r o s a g r í c o l a s , y el p a r o y el 
h a m b r e a u m e n t a r á d e u n a m a n e r a 
inusi tada. 

S o l o la a c c i ó n unida d e l o s o b r e -
r o s a g r í c o l a s o r g a n i z a d o s p o d r á 
r o m p e r el c e r c o de l h a m b r e , e l 
b o i c o t s e g l a r d e l o s t e r r a t e n i e n t e s 
a l o s j o r n a l e r o s . 

S ó l o la a c c i ó n d e e l l o s m i s m o s , 
p o d r á ale jar la a m e n a z a d o r a y d e n -
sa n ieb la de l h a m b r e q u e s o b r e l o s 
h o g a r e s c a m p e s i n o s s e c i e r n e . 

S ó l o e l l o s , a y u d a d o s de l a p o y o 
d e c i d i d o de l p r o l e t a r i a d o Industrial , 

p o d r á n l evantar la r u i n o s a e c o n o -
mía c a m p e s i n a . 

¡ A d e l a n t c , c a m a r a d a s l P o r la 
c o n s t i t u c i ó n d e un s i n d i c a t o d e 
o b r e r o s a g r í c o l a s en c a d a p u e b l o y 
a l d e a ! 

¡ P o r la o r g a n i z a c i ó n d e m í t i n e s 
y c o n f e r e n c i a s e n c a d a p u e b l o p a r a 
la p o p u l a r i z a c i ó n d e es ta c o n s i g n a ! 

ANDHÉS SORELL 
N O T A : Esta Secretaría Agraria est í 

docidida en facilitar toda clase de infur-
meg y ayudar a los campesinos a consti-
tuir su sindicato y hacer los trámitíis 
legales. 

í-a dirección para informes y asuntos 
dirigirse a la Comisión Agraria del P . C -
calíe Arco de la Merced, N . ' sa , 1-° Palma. 

" y i S l T A I L e v i A / V / A " ] 

La Olimpíada Popular de 
Barcelona, será una gran 
concentración popular de-
portista. ¡Baleares estará 

representada! 
El l l a m a m i e n t o l a n z a d o p o r el 

C o m i t é d e P a l m a p r o O l i m p i a d a , 
ha s i d o r e c o g i d o p o r n u m e r o s o s 
d e p o r t i s t a s , entre e l l o s d e v a l í a , 
a n i m a d o s de l m e j o r e n t u s i a s m o a 
fin d e p o n e r a n u e s t r a s is las al ni-
v e l d e p o r t i v o q u e la ha carac ter i -
z a d o s i e m p r e . M u c h o s s o n l o s tra-
b a j o s q u e t i ene a n t e sf el C o m i t é 
O r g a n i z a d o r y p o c o e s el e s p a c i o 
d e t i e m p o c o n q u e c u e n t a p a r a e l l o . 
4 s e m a n a s s o l o n o s s e p a r a n p a r a 
su c e l e b r a c i ó n , p e r o el e n t u s i a s m o 
q u e tes a n i m a , n o s p r o m e t e serán 
c u b i e r t a s t o d a s las d i f i c u l t a d e s . 

M u c h a s s o n las in i c ia t ivas q u e 
p i e n s a n l l evar a c a b o e n t r e l o s c o m -
p o n e n t e s del C o m i t é , lo q u e p o d e -
m o s a s e g u r a r el e q u i p o d e B a l e a -
r e s s e rá d i g n o d e l l evar su r e p r e - , 
s e n t a c l ó n . 

A d e l a n t e , p o r la O l i m p i a d a P o -
pular d e B a r c e l o n a - C o n l r a la O l i m -
p iada P a r d a d e Ber l ín . 

Expulsión 
H a s i d o e x p u l s a d o del P . C o m u -

nista R a d i o d e A n d r a i t x el i n d i v i d u o 
Juan R a m ó n , p o r i n d i s c i p l i n a d o y 
p r o p a g a d o r d e f a l s a s n o t i c i a s , d e s -
v i r t u a n d o la m o r a ! de l P a r t i d o C o -
m u n i s t a . 

P o » EL RADIO DE ANMAITX. 

Imp. F«rnaniio Soler, Monkncero, 8. Palma 

L o s colonos, arrendatar ios, subarrendatar ios y 
aparceros solo pueden ser desahuciados por fal la de 
pago de la renta. Y aún en este caso, pueden evitar el 
deshauclo consignando en el Juzgado el impor te de las 
rentas reclamadas dentro de! plazo de 15 días, contados 
desde el siguiente ai de la citación. 

A todas las células 
Se convoca a todos los secreta-
rios de Agii-Prop a la reunión 
que tendrá lugar el viernes día 
l e a las 7 y media de la noche, 
en el local del P, 

El C. de Radio 

El Trabajo 
Como estaba anunciado d día 22 de? 

actual se reunió en asamblea El Trabajo 
Sociedad de Obreros Albailtles, peones y 
braceros, acordando lo siguiente: fué 
nombrado delegado para el Comité Pro-
vincia) de la U. G. T. de Baleares el cama-
rada Josd Julíá, y $uplef>tG a Miguel Lla-
bré9. 

También se acordó aceptar todos los 
puntos que presentó el Sii idicab de la 
Edificación dxcepio uno que dice «se irá 
a la acción directa y caso de no llegar a 
una inteligencia con Ja patronal se recu-
rrirá a los organismos oficíales (Jurados 
Mixtos) modificándolo de la forma si-
euienre: EII todos los conflictos que sur-
jan en el ramo de construcción se procu-
rará resolverlos directamente con la pa» 
tronal, pero antes de recurrir a la huelga 
se someteré a los Jurados Mixtos. 

S e acordó mandar un comunicado al 
Ayuntamiento de Palma suplicándole que 
se vaya a la formación de una comisión 
de obreros parados para recorrer todas 
las obras de construcción y si hacen falta 
obreros, que se exija a que los patronos 
los tomo. 

Se acordó también mandar un telegra-
ma al Ministro de Trabajo diciéndok lo 
siguiente: 

»£n vista que los obreros del ramo de 
construcción de Madrid hace tanto tlem» 
po que se hallan en huelga y la patronal 
no quiere acatar el Laudo que se meta a 
los patronos a la cárcel por no hacer 
caso de la ley.» Se dió cuenta a la asam-
blea qu« el Sr. propietario de la obra si-
tuada en la Avenida de Alejandro Hosse-
lió esta semana dió los ocho días a los 
obrei'os.'dicténdoles que él no tenia salud, 
y que también le faltaban rectirsos para 
continuar la obra. 

Se nombró una comisión para entrevis-
tarse con dicho patrono. 

Un afiliado de 
E L T R A B A J O 

Máximo Gorhí 
H a c e p o c o s d ías l ia d e j a d o d e 

existir ia f igura e x c e l s a d e la l i tera-
lura r e v o l u c i o n a r i a , el artí f ice d e la 
r e v o l u c i ó n ; e l p r o h o m b r e q u e , al 
igual q u e ei g ran L e n i n , c o n s a g r ó 
t o d a su v ida y su inte l igenc ia a la 
r e d e n c i ó n de l g r a n p u e b l o r u s o q u e 
g e m í a b a j o la b o t a mil itar d e la 
ar i s toc rac ia zarista , y d e l o s e x p l o -
t a d o s y o p r i m i d o s de l m u n d o e n -
t e r o . M á x i m o G o r k i , s a l i d o d e las 
ent rañas de l p u e b l o su f r iente , l l e v ó , 
c o n r a s g o s v i g o r o s o s a la l iteratura 
r e v o l u c i o n a r i a , la m i s e r i a , el l o d o 
y la p o d r e d u m b r e d e la S o c i e d a d 
capital ista d e c a d e n t e . S u p o luchar , 
c o n i n c a n s a n c i o sin igua l , p a r a 
atraer a l c a m i n o r e v o l u c i o n a r i o a 
la i n m e n s a m a y o r í a d e i n t e i e c l u a -
l e s , escr i tores , nove l i s tas , de l m u n -
d o e n t e r o , a l e c c i o n á n d o l o s e n la 
g ran o b r a d e ia c o n s t r u c c i ó n de l 
S o c i a l i s m o , en l o U n i ó n S o v i é t i c a . 

M á x i m o G o r k i , figura rec ia , s i m -
b ó l i c a , vivirá e t e r n a m e n t e e n el 
c o r a z ó n d e t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s 
de l m u n d o e n t e r o . 

NUESTRA PALABRA y ia F e d e r a c i ó n 
C o m u n i s t a B a l e a r , a s o c i á n d o s e al 
d o l o r universa l , inc l ina sus b a n d e -
ras ante el g r a n escr i tor p r o l e t a r i o , 
c o n r e s p e t o y d e v o c i ó n . 

i M á x i m o G o r k i . tu r e c u e r d o y 
tus o b r a s vivirán e n t o d o s i o s c o r a -
z o n e s o b r e r o s I 

Ante el V Congreso 

Conferencia del 
Radio de Palma 

Este C o m i t é d e R a d i o , c o m u n i c a 
a t o d a s las cé lu las y mi l i tantes q u e 
e n vista de l a p l a z a m i e n t o de l C o n -
g r e s o N a c i o n a l , y la p o c a p r e p a r a -
c i ó n p a r a la c e l e b r a c i ó n d e la C o n -
ferenc ia l o c a l , en las f e c h a s f i j adas , 
h a d e c i d i d o ap lazar la p a r a l o s d ías 
1 y 2 d e A g o s t o . P o r l o t a n t o d i c h o 
a p l a z a m i e n t o d e b e ser a p r o v e c i i a d o 
p o r t o d a s las cé lulas p a r e la m e j o r 
d i s c u s i ó n de l mater ia l y a e n su p o -
d e r y el q u e s u c e s i v a m e n t e se irá 
m a n d a n d o , c o m o el igual d e l o s 
t raba jos f i j a d o s p o r este C . d e R . 
c o m o b a l a n c e d e nuestra ac t iv idad 
p a r a ei V C o n g r e g o . 

SECRETARJADO 

Administración 
Relación de Pueblos que liquidan: 
Campas de) Piierío 137-3IÍ-Í0 y 140; 

Maiiflcor y Ponf d'Inca el 140; Lltichmayor 
138-39-MI y 141; El Sub-Radio Esle IJJ; 
Célula de Sun Espafiolel 138 y 13a; Un 
donaHvo a cNuestra Palabra» de A. M. 
r o o pesela. 

Notas 
Camaradas: Juan M. Abrines, Campos 

del Puerto. Tienes liquidados lodos liis 
números de -iNuestrn Palabra.» 

J. R. Zarafíiiia, Mahiin. Se liati recibi-
do 6'CO Pts. inipuestas a «u nombre. Come 
ea mucho el debito que tienen muclios con 
Ifl adminis!ración, procura informarnio 
por carta pura ver de formalizar In situa-
ción económica con «Nuestra Palabra.» 

ConHnúan- ¡aun! - las p r o v o -
caciones fascistas 

El d o m i n g o p e s a d o , c e r c a d e la 1 d e la l a r d e p o r el p a s e o de l B o r n e 
se p a s e a b a n var i o s « c o c o t e s » fascistas e x h i b i e n d o e n la s o l a p a la insignia 
de l a í m e n . V a r i o s m i l i c i a n o s se a p r e s u r a r o n h a c e r a t l o d e p r e s e n c i a p a r a 
dar su m e r e c i d o a e s tos e n e r g ú m e n o s -

A d v e r t i d o s u n a p a r e j a d e A s a l t o p o r su ten iente , p r o c e d i ó al c a c i i e o 
d e l o s m i l i c i a n o s , p r i m e r a m e n t e . A n t e la p ro tes ta de é s tos y d e la d e n u n -
c ia q u e les h i c i e r o n , p r o c e d i e r o n , l u e g o , a c a c h e a r y d e t e n e r a a l g u n o s 
^ o s _ f a s r ó t « _ j u c _ a ^ n _ ^ p a s e a b a n c o n la ins ignia e n la _ a m f r ¡ c a n a , 
w e J s a B i " - — — — 

¿Es q u e se vu a permit i r q u e c o n t i n ú e n c o n sus p r o v o c a c i o n e s 
a d i a r i o y e n sus p r o p i a s nar i ces? 

¿ O , a c a s o , se e s p e r a a q u e rea l izen un n u e v o a l e n t a d o c o m o ei p e r -
p e t u a d o e n la C a s a de l P u e b l o ? 

iBas ta d e c o n t e m p l a c i o n e s ! ! l A la cár ce l c o n e l ios i 

I Camaradas , 

' "Nuest ra P a l a b r a " os l lama 
otra llamada. O/ra més-sea la última ~qüo hace «Nuesira 

Palabra» para no verse de nuevo en la difícil situación 
económica que frecuentemente la llevan al abandono, 
inconsciente desde luego, nuestros camaradas. 
Nos ditijimos hoy a todos los Comités do Radío y células 

para plantearles ¡a conveniencia que tienen de organizar, 
sin pérdida de tiempo, actos encaminados a recaudar 
fondos para «Nuestra Palabra.» 

Rifas, Coléelas, Bailes, etc., etc. Estas rifas, bailes y demás 
medios que creáis más fácil de realitar y más provecho-
sas las debeis aplicar rápidamente por los pueblos, ba-
rriadas o donde os sea más factible realizarlos. 

Grupos de "Nuestra Palabra". A ver de que localidad sale, 
se crea, olprimer Grupo de amigos de «Nuestra Palabra" 
que dé la pauta a todos los demás pueblos. En las barria-
das, en el campo, fábricas y cafés se debe hacer intensa 
propaganda tendente a la creación de estos grupos cuya 
misión, a más de la parte económica, sea extender y 
difundir «Nuestra Palabra» en todos los puntos de acti-
vidad trabajadora. 

Paqueteros. Deber ineludible de iodo paquetero es liquidar los 
números con pun/ualidad, pues el retrasa, creemos invo-
luntario, ocasiona a la administración serios perjuicios 
que luego son difíciles de subsanar. Para todos aquellos 
paqueteros que van retrasados en vanos números, fra-
ternalmente les requerimos para que en el plazo más 
breve que les sea posible se pongan al corriente can la 
A dmini.sira ciún. 
Es preciso, camaradas, la ayuda de todos, la asistencia 
de ¡os obreros a las suscripciones de «Nuedíra Palabra» 
en ¡a medida que las fuerzas de cada uno lo permitan. 

"Nuestra Palabra" está vinculada exclusivamente a las intere-
ses de ¡as trabajadores y por tanto estos han de ser los 
que verdaderamente se preocupen de su difusión y 
amplitud. 

"Nuestra Palabra" necesita el apoyo de todos los obreras. Hay 
que ayudar al periódica de los trabajadores. Apoyar a 
'Nuestra Palabra» es servir la causa del proletariado, 
señalar la ruta de la revolución social, 

lA ADMINISTRACIÓN 

Ayuntamiento de Madrid




